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Resumo 
 

O conhecimento humano e a evolução tecnológica emergem da pesquisa científica. Dessa forma, invariavelmente, 

a ética em pesquisa e seu controle social são temas que atravessam décadas, notadamente centrando-se no respeito 

ao participante de pesquisa em sua dignidade e autonomia. Em nível mundial, seu recorte histórico mais importante 

remonta a segunda guerra mundial, quando o Código de Nuremberg (1947) foi o primeiro documento a conter 

normas para pesquisas com seres humanos. No Brasil, a Resolução 196 do Conselho Nacional de Saúde (CNS), 

determinou Diretrizes e Normas Regulamentadoras de Pesquisas envolvendo Seres Humanos e consolidou o 

sistema brasileiro de revisão ética das pesquisas. Em 15/12/2009, a Plataforma Brasil (PB) foi lançada como uma 

Base Nacional e Unificada de Registros de Pesquisas com Seres Humanos. Em 2012, a Resolução CNS 466 foi 

publicada.. Em 2016, foi aprovada a Resolução CNS 510/2016, que trouxe as normas regulamentadoras aplicáveis 

às pesquisas em Ciências Humanas e Sociais (CHS). Apesar da clara evolução do controle social das pesquisas 

envolvendo seres humanos, nem sempre a preocupação com o avanço da ciência foi pautada no resguardo dos 

direitos dos participantes dos estudos, haja vista os inúmeros deslizes éticos revelados ao longo da história.  
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